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1 INTRODUÇÃO 

O babaçu (Attalea speciosa) é uma espécie de palmeira nativa do Brasil, com importância 

econômica, social e ambiental, principalmente para os estados do Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022). Segundo Ferreira (2011), a palmeira é a mais 

utilizada na indústria extrativista brasileira e considerada a mais rica do ponto de vista econômico. A 

utilização de espécies nativas na alimentação de ruminantes é importante porque essas plantas já estão 

adaptadas e equilibradas no ambiente, podendo suprir os animais em períodos de escassez de 

alimento, com menor impacto ambiental (LIMA, 2013). A utilização de forragem a partir de espécies 

nativas, como folhas de palmeiras, pode suprir parte das necessidades dos ruminantes nos períodos 

mais críticos do ano, principalmente nos trópicos (Raghuvansi et al., 2007).  

Segundo Moreira Filho (2008), a folhagem de babaçu tem potencial para a alimentação de 

ruminantes por superar as exigências mínimas de proteína bruta (PB) necessárias para a manutenção 

desses animais. Conforme a metodologia de Silva (1990), as folhas de babaçu apresentam 43% de 

matéria seca (MS) e 8,1% de proteína bruta (PB). Para Moreira Filho (2008), a composição química 

dos folíolos da pindoba de babaçu é constituída por 78,4% de matéria seca (MS), 12,8% de proteína 

bruta (PB), 70,5% de fibra em detergente neutro (FDN) e 48,4% de fibra em detergente ácido (FDA). 

Dessa maneira, o aproveitamento do babaçu em Sistemas Agroflorestais (SAFs) silvopastoris e como 

suplementação na seca pode agregar valor à pecuária, promover o uso sustentável da terra e beneficiar 

comunidades em regiões de babaçuais (FARIA, 2010). 

A alimentação animal desempenha um papel fundamental na produção pecuária, 

influenciando diretamente o desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos. A criação de animais 

apresenta alguns fatores limitantes, entre eles a alimentação que pode representar até 70% dos custos 

totais da criação, e com objetivo de minimizar esses custos, destaca-se a utilização de alimentos 

alternativos (FERREIRA, 2011). Como o uso de cultivares de forrageiras melhoradas visa, em 

primeiro lugar, o aspecto econômico do sistema, a forrageira mais sustentável acaba sendo a que dará 

maior retorno ao produtor com menor investimento em longo prazo (JANK, 2023). 

A ovinocultura é uma atividade econômica vital no semiárido nordestino, mas a sazonalidade 

das chuvas e as secas frequentes limitam o fornecimento de forragens e a disponibilidade de nutrientes 
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na produção animal (SILVA, 2010). De acordo com o autor Silva (2010), o melhor sistema de 

alimentação é aquele que se adéqüe as condições de cada propriedade, devendo-se priorizar a 

utilização de forrageiras e técnicas que estejam disponíveis, buscando sempre a melhoria dos índices 

zootécnicos, e a preservação do meio ambiente. A babaçu é amplamente distribuída na região Norte 

e encontrada em abundância na microrregião de transição entre o Cerrado e a Amazônia, devido às 

condições climáticas e edáficas favoráveis ao seu desenvolvimento. 

Os ovinos são ruminantes com sistema digestivo adaptado à degradação de fibras vegetais, 

possuindo quatro compartimentos estomacais, dos quais o rúmen, retículo e omaso realizam a 

fermentação microbiana dos alimentos (OLIVEIRA, 2019). Essa rusticidade permite o uso de 

subprodutos vegetais, como a palha da Attalea speciosa, como alternativa sustentável, favorecendo o 

aproveitamento de nutrientes e reduzindo a dependência de insumos comerciais. Assim, torna-se 

essencial ofertar alimentos de alto valor nutritivo e baixo custo para melhorar o retorno econômico 

(FARIA, 2010). 

 

2 OBJETIVO 

Analisar a viabilidade do uso da Attalea speciosa na alimentação de ovinos na Microrregião 

do Bico do Papagaio, considerando seus benefícios nutricionais, econômicos e ambientais. A 

pesquisa busca contribuir com informações relevantes para produtores rurais e demais interessados 

na adoção de estratégias sustentáveis na pecuária. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa é bibliográfica, qualitativa e de caráter interpretativista, inicialmente, foi 

com base em uma investigação para analisar as informações técnica sobre o uso do babaçu (Attalea 

speciosa) por meio de forragem para os ovinos. Foram consultadas em livros, artigos, teses, 

dissertações e documentos institucionais, incluindo aspectos ambientais, econômicos, nutricionais e 

zootécnicos do animal. Adquirimos estudos sobre a composição bromatológica da folhagem do 

babaçu, contendo MS, PB, FDN e FDA, com base em metodologias de Silva (1990) e Moreira Filho 

(2008), além de referências sobre sistemas de produção e manejo, como SAFs e sistemas 

silvopastoris, aplicáveis ao semiárido e à transição Cerrado-Amazônia. O levantamento também 

abordou a sazonalidade da oferta de forragem, o papel das espécies nativas na sustentabilidade e o 

uso do babaçu como suplemento na seca, visando avaliar sua viabilidade técnica e socioeconômica 

para a dieta de ovinos sob aspectos nutricionais, ambientais e produtivos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Com base no levantamento realizado, este trabalho apresenta resultados relevantes para os 

produtores rurais e a comunidade, pois oferece informações estratégicas para a redução dos custos de 

alimentação na ovinocultura. Além disso, busca incentivar mais ovinocultores e pequenos produtores 

a conhecerem o potencial da Attalea speciosa como fonte forrageira. 

Os resultados demonstram que a forragem do babaçu atende e até supera as exigências 

mínimas de proteína bruta (PB), matéria seca (MS), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA), garantindo qualidade nutricional para a dieta de ovinos. Essas informações, 

somadas às práticas de manejo identificadas na pesquisa, como Sistemas Agroflorestais (SAFs), 

sistemas silvopastoris e uso como suplemento na seca, reforçam a viabilidade técnica e 

socioeconômica do uso do babaçu como alternativa sustentável de alimentação animal, especialmente 

em regiões de sazonalidade forrageira, como o semiárido e a transição Cerrado-Amazônia. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada confirma o uso da palha e folhagem do babaçu (Attalea speciosa) é uma 

alternativa viável para alimentar ruminantes, especialmente ovinos, em regiões com clima sazonal e 

escassez de forragem. Atende às exigências mínimas de proteína, reduz custos, promove 

sustentabilidade e fortalece a pecuária familiar, especialmente em sistemas silvopastoris. No entanto, 

há desafios como a variação da composição ao longo do ano, manejo para oferta contínua e 

necessidade de mais pesquisas sobre digestibilidade e impacto produtivo. O babaçu tem potencial 

socioeconômico e ambiental, sendo estratégico para regiões semiáridas, e demanda políticas e 

incentivos para ampliar seu uso na alimentação animal. 
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